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Tudo jaz ao abandono entre

nós. A educação physics, a edu-

cação moral, a educação intelle-

ctual. A creança. a mulher e o

proletario. E e n'esse estado d'in-

curia, n'essa situação criminosa,

que se fala em toiradas como meio

de divertir e de mai-alisar o pu-

blicol

Ha uns poucos d'annos que se

iniciou em Portugal um systems

de escolas moveis para ensinar o

vo, para levar um reflexo de

uz ao espirito de perto de qua-

tro milhões d'analphabetos. que

tantos existem entre nós para no-

doa escura na civilisação. e ver-

gonha profunda d'esta terra.Quan-

tos d'esses capitalistas, que se

diz irem fundar praças de toiros,

quantos d'esses aficionados, que

se esfalfam em berratas descom-

postas pelo bem do povo, concor-

reram com a sua quota, com a

sua influencia, com os Seus re-

cursos monetarios para essa gran-

de obra de rehabilitação e de pro-

gresso? Quantos jornaes, d'esses

que gostam tanto do boi bravo

que chegam quasi a considera-lo

0 symbolo da familia e'do engran-

decimento do lar, que lhes pres-

te, vade-retro, concorreram com a

sua propaganda, com o seu lou-

vor, com os seus applausos para

o melhor luzimento e o melhor

exito d'esse emprehendimento

generoso? Que o digam os bene-

meritos fundadores de tão nobre

instituição. Que o prOVem os em-

baraços e as difficuldades, com

que as escolas moveis relativa-

mente teem luctado.

João de Deus. o grande poeta,

como grande evangelista da ins-

trncção nacional, prestou a este

paiz o maior e o mais relevante

serviço que era dado prestar-lhe

nas circumstancias actuaes. Pois

João de Deus teve quasi de Iu-

ctar com a miseria, sem que du-

rante largos annos os nossos toi-

reiros jornalistas se lembrassem

d'impór nos seus diarios, nos

seus papeis de grande tiragem,

lidos pela burguezia mundana e

a aristocracia beata, aquelle il-

lustre nome aos governos d'esta

terra para o galardão e recom-

pensa ue merecia. Só hoje um

deputa o mais digno e mai-.s jus-

to tomou a iniciativa de propor

que se lhe desse uma remunera-

ção, ainda mesquinha, e que o

seu methodo fosse considerado

o methodo official do ensino ele-

mentar. Veremos se a proposta

não ñca empoeirada no cesto dos

papeis velhos, como todas as que

são boas, as que miram a algum

fim d”utilidade.

Todos os días se referem ca-

sos de seducção e abandono de

mulheres. Quantos jornaes, e

aqui monarchicos e republicanos,

nos teem acompanhado na recla-

mação, que vimos fazendo ha tan-

tos annos, d'uma lei justa, equi-

tativa e iuadiavel d'indagação ou

investigação da paternidade, co-

mo a unica capaz d'attenuar os
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infanticidios repetidos e as expo-

sições permanentes de creanças?

Nas fabricas violentam-se e

sacrificam-se os menores em tra-

balhos brutaes e desmedidos.

Nos circos succede a mesma coi-

sa. Pelas ruas vagueiam milhares

de creanças u'uina exploração in-

fame. Quem tem erguido a sua

voz, como nos temos erguido a

nossa que e a mais debil e a mais

fraca de todas, a pedir aos pode-

res publicos, não n'um artigo iso-

lado, mas com a persistencia e a

energia que o caso reclama, uma

lei de protecção efficaz para a in-

fancia?

Sabe-se que a gymnastica é o

primeiro elemento de robustez e

de saude. Elemento e base das

raças fortes e robustas, das gera-

ções que precisam de ser sadias

no corpo para o serem no espiri-

to. A gymnatisca é obrigatoria na

Allemanha, na França, na Suecia,

na Suissa, na Hollanda, na Dina-

marca, emfim, na grande maioria

das nações. Só na cidade de Ber-

Iil'n,eram,em '187'l,frequentndas as

escolas de gymnastica por &21:000

alumnos. l-loje, esse numero de-

ve ter duplicado. A França, de-

pois da _guerra de '1870, espalhou

e creou institutos e sociedades de

gymnastica em todo o territorio.

A Suissa, e principalmente ás

suas carreiras de tiro que deve a

sua força e o respeito que lhe tri-

butam. Porque não são duzentos

mil soldados que ella pode pór

em pé de guerra d'um dia para o

outro, soldados nas condições

dos de muitos outros povos eu-

ropeus. São duzentos mil atirado-

res temiveis. Na Suissa todo o ho-

mem está apto a defender efficaz

e brilhantemente a sua patria.

Em Portugal levanta-se um

clamore uma propaganda feroz

pelas toiradas. Mas n'isto, n'isto

que é a base da força e da felici-

dade d'um paiz, ninguem pensa e

ninguem fala.

Já n'outro dia aqui dissemos:

criem institutos, ou como lhe

queiram chamar, de gymnastica

e terão um meio de divertir o pu-

blico. Quem se tiver demorado a

estudar um pouco, pelo lad › so-

cial, as feiras de Belem, Amorei-

ras, Campo Grande e outras, te-

rá visto a predilecção do nosso

povo pelos exercicios da pela e

do tiro. Pois desenvolvam-lhe es-

se gosto. Pois eduquem-lhe as

aptidões.

Dêem as musicas regimentaes

uma organisação racional, que

bem a estão reclamando. E orga-

nisadas ellas, procurem-lhe al-

gum proveito e alguma utilidade.

Estabelecimentos especiaes

com diversões gymnasticas. jogos

de pela, cavalhadas, carreiras de

tiro, concertos musicaes, etc, o

que não é difficil d'obter, basta

boa vontade. seriam uma alavan-

ca formidavel da regeneração e

dos progressos do paiz. Teriamos

dado um grande passo no nosso

aperfeiçoamento physico, moral e

intellectual. Ninguem querer sa-

ber d'isso, ninguem pensar em

todos estes problemas que agi-

tam a vida moderna, e fazer-se a

apotheose da rainha porque deu

umas esmolas, como demos to-

dos nós, e oxalá que ninguem pre-

crsasse de as dar, quebrar-se lan-
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ças por toiradas, abrir-se a tor-

neira do sentimentalisi'no tolo e

piegas. é uma degradação que

nos envergonha aos olhos da Eu-

ropa.

Mais do que degradação. E'

uma biltraria.

O CLERICALISMO

Está aberta uma representa-

ção em Aveiro, dos irmãos da

Santa Casa, que já principiou a

cobrir-se d'assignaturas, contra a

introducção escandalosa, illega-

lissima e arbitral-ia das irmãs da

caridade na patria do grande tri-

buno da liberdade e da democra-

cia. ,

Haverá n'esta terra quem não

tenha a consciencia e o decoro'

precisos para assignar essa repre-

sentação. Que duvida? Não foi o

heaterio, esse mesmo heaterio

soez e pelintra que hoje cospe na

sepultura do famoso orador, o

maior ad versario de Jose Estevão

em vida? Não foi esse heaterio

covarde e repugnante, que deixou

o parlamento portuguez sem a

voz da maior gloria tribunicia

d'este paiz, na legislatura de 4848

a '1850? Não são os beatos, que

introduziram ha dias as irmãs da

caridade no nosso hospital, os

mesmos beatos que obedeceram

as torpes machinações dos Ca-

braes, aos manejos nojentos d'es-

ses despotas de primeira estofa,

para deshonrar esta terra e des-

honrar a liberdade derrotando na

urna 0 eldquente caudilho da de-

mocracia nacional“? Não foram

esses mes¡n0'S"-granjolas, que ho-

je insultam a lei e as regalias

d'este aiz dando reconhecimento

official aos membros dium insti-

tuto prohibido, os que mais dila-

ceraram o espirito nobilissimo de

José Estevão com infamissimas

calumnias e a guerra d'encruzi-

lhada mais ingrata e mais vil de

que ha memoria entre nós? Não

foi esse mesmo heaterio, que ho-

je tripudia sobre o cadaver da

maior gloria d'Aveiro, não foram

esses mesmos granjolas, que ho-

je esbofeteiam o povo e os libe-

raes d'esta terra, os que em *1861

de tal forma combater-am e guer-
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rio. que não está extincto, antes

ergue o Collo insolente e altivo

para nos ferrar a mordedura fa-

tal. E então não será d'admirar

que haja quem receba com des-

prezo soberano os promotores da

representação a que nos referi-

mos. Quem se recuse a negar o

seu nome n"um tentamen de hon-

ra e dignidade local. Quem seja

tão ignorante e tão pouco cons-

ciente dos nossos progressos e

bem estar. que não veja n'esse

protesto contra a introducção das

irmãs da caridade entre nos um

dos meios melhores d'evitarmos

um insulto á memoria de José

Estevão, mais uma vergonha pa-

ra ,esta cidade e um perigo gra-

víssimo. que sera de consequen-

cias funestas e sem duvida ter-

riveis.

Haverá d'isso. Mas tambem ha

entre nós muito bom patriota,

muitos respeitadores das glorias

e do nome da sua terra, muitos

espiritos liberaes, o povo traba-

lhador e honesto. que não deixa-

rão callir na indifferença e no

desanimo a primeira manifesta-

ção, que se faz no sentido da li-

berdade, da honra da familia e da

Ie¡ ultrajada. A esses nos dirigi-

mos, certos de que virão em nos-

so auxilio, como ja teem vindo

dezenas de nomes que cobrem o

protesto, que vae ser dirigido ao

provedor da Santa Casa da Mise-

ricordia, contra a introducção das

irmãs da caridade no nosso hos-

pital.

Repetimos. Não se trata d'uma

questão religiosa. Trata-se d'uma

questão de heaterio e d'uma ques-

tão jesuitica, o que faz muita dif-

ferença. Ninguem altenta contra

os principios religiosos do povo;

ninguem lh'os quer ferir, ninguem

lhe quer tocar na sua religião.

Nem nunca poderiamos ser nós

que o ñzesseinos, porque o mais

sagrado principio republicano é

exactamente a liberdade religio-

sa, a liberdade de consciencia, a

liberdade de pensamento. Cada

um segue a religião que deseja

seguir.

Quem attenta, quem é inimigo

da religião do povo. são, pelo con-

trario, esses tartufos que se di-

zem servi-la. São esses escravos

de Roma, que trocam o papa pe-

lo Christo, e as puras doutrinas

rearam a candidatura de Jose Es- çhristãs pela mais infame das

tevão, que se não fora roubar-se 'gr Jagandas politicas. São esses

uma urna, recurso o mais deplo- q e “fizeram com que a filha de

ravel eo mais lamentavel de t0- Antonio Augusto repellisse seu

dos, O maior orador Ll'esto seculo pàe e ¡'qudjasse sua mãe, São

ficaria outra vez sem logar na ca- csses.qu'e prohibiram que a irmã

mara dos deputados 2' Foi, Sim. de Norberto Ferreira Vidal ajoe-

Foi esse heaterio, que hoje se en- lhasse ao pé de seu irmão a hora

rosca aos pés do sr. Manuel Fir-

mino, de que o padre Ferreira é

acolyto declarado, que o sr. Al-

meida Vilhena protege, que uma

burguezia amacacada alimenta no

seio, que honrou de tal forma a

cidade de Aveiro na historia con-

temporanea, praticando as heroi-

cidades, as gentilezas, as boas

acções, que ficam narradas e re-

da morte. São esses, que, á laia

do prior da Vera Cruz, cmquanto

mettem n'esta cidade essas mu-

lheres, que são a deshonra do

lar e a negação da familia, impe-

dem que os seus parochianos tra-

tem da sua egreja e embaraçam-

lhos as suas festas religiosas a

todas as horas.

Pois que! O povo não ve isto?

feridas e que melhor havemos Não tem olhos7 nem cabeça para

ainda de referir e narrar na viva

campanha que lhe vamos mover.

Foi esse heaterio, que vive de

morder todas as crenças, de apu-

nhalar os prinripio< mais santos

reparar no que se passa “i Ahi es-

tá esse padre Ferreira, que e o

maior protector das irmãs da ca-

ridade em Aveiro. E” pelo amor

da religião que o faz“? Não; que

e de roer os melhores e mais no- esse homem, esse padre, não é

bres caracteres. F01 esse beate- amigo do povo. Não, que esse

PREÇO nas pl'lHÍíCAçõl-:Ã

NA secçxo nos “sonoras-mm LINHA 15 ns.

No honor) no JÚltNAL-CADA LINHA 20 as

.\'i'›u~:no AVULSO 20 us.. ou -100 ns. NO BRAZIL.

Remoção r. ADMIle'rnAçÃO - RUA DA ALFANDEGA, NU-

    

padre está sempre a levantar em-

baraços e attrictos aos nossos

bons pescadores. Não, que os não

deixa tratar das suas crenças,

nem fazer a vontade as suas fes-

tas d'egreja. Elle é mas e um

agente do jesuitismo. Elle quer

mas é servir os lazaristas, que

são os peiores inimigos da reli-

gião.

Que attente n'isto o pov0,que

assigne o protesto que se está

levantando ahi e terá servido as

suas crenças, a sua familia e a

sua patria. E não terá cospido na

memoria querida de José Este-

vão.

Que attentem n'isto tambem

os homens que nos governam. A

propaganda sahiu para a rua, em-

bora se conserva nos meios le-

gaes. Agora, ou a aproveitam com

habilidade ou não aproveitam. Se

a aproveitarem, ganham em cre-

dito e em consolidação do seu

poderio. Se a não aproveitam já

de começo, das duas, uma. Ou a

cominissão José Estevão compre-

hende o seu fim, comprehende a

sua missão e resiste, ou leva a

indignidade até não resistire inau-

gura a estatua de Jose Estevão.

Se resiste, os conflictos surgem

e a questão é grave -para quem

nos governa. Se não resiste. co-

mo a inauguração da estatua do

eminente tribuno vae ser uma

grande manifestação anti-clerical

e democratica, como n'esse sen-

tido veem aqui milhares de cida-

dãos em romagem piedosa. nós

ficaremos pelo resto. E n'esse ca-

so pode bem ser que de grave a

questão se torne gravissima. Lem-

brem-se de que não costumamos

prometter o que não podemos

cumprir.

Esperem pelo tempo, se cabi-

rem em tamanha tolice, e verão.

W

Um jornaleca, que se publica

alli no Porto, e que começou, lo-

go nos primeiros das. por andar

com a cabeça aos tnnbos, cobriu

o bestunto avariado com a cara-

puça que talhámos, não para elle,

que nem essa importancia nos

valia, mas para todos os sabujos

indecentes, que depois de lambe-

rem as botas á rainha ainda se

zangaram com a gente honesta

que os repelliu com o bico do sa-

pato. E vae d'ahi o rabiscador do

jornaleca, que, como se vae ver,

'nem a imputação diescriba nos

merecia, diz isto que se segue:

Qua não lança o anathcma so-

bre a austeridade que pela sua. in-

curia cavou a campa a tantos des-

graçados porque náo tem por cos-

tume incommodar o somno dos

mortos nem attinge a razão porque

se faça (Puma desgraça, pauta dc

discussões politicas.

Hein? Um verdadeiro justo e

um patriota sem egual. Uma au-

ctoridade provoca a morte de du-

zentas pessoas (que não foram'

cem como julgavamos.) E elle en-

tão, piedosa creatura, sacratissi-

mo anjo de paz e de perdão, não

excommunga nem repelle 0 as-

sassino. .. para não incommodar

o somno dos mortos. Abrenuncio,

hu manitario, que para não incom-

modares o somno dos vivos eras
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capaz de deixar deitar fogo ao

mundo l

E por esta calinada se compre-

honde de sohejo o motivo por-

que o homem não attinge que se

faça da desgraça do Baquet pau-

ta de discussões politicas. isto é,

que se estigmatise e se condemne

oregimen que depois de teradn'iit-

tido a incuria, que levou a uma

hecatombe de tal ordem, admitta

a _impunidade de quem a praticou.

Sim; não attinge. Isso acredita-

mos nos.

 

Que sobre o actual gabinete pizza

'talvez parta (Ia responsabilidade,

mas se a catastmphc tivesse acon-

tecido com outra. situação politica,

essa responsabilidade não deixava

d'cmistir.

Claro como agua! Logico até

aqui! João é assassino. Mas se o

não fóra João, se-lo-hia Pedro.

Era fatal _que o fosse Pedro! E

n'esso raso deixar lá o João e dei-

xar hi o Pedro.

lia muito tempo que não apa-

nhàmos um petisco d'esta ordem.

Tambem não deixa de valer

alguma coisa aquella de quc--tai-

ce: sobre o actual gabinete pese

parte da respO-nsaliiliilade. Talvez!

Não é má.. Agora mesmo nos cs-

tavamOs acabando de ler a colle-

cção dos artigos em que o nosso

Gallega-_A Democracia Centrum'-

-ciai- se lhrtou de prevür a des-

graça do Baun e de pedir pie a

evitassew. Não fiZeram caso! 0

governo, nào só deixa impune,

mas conserva no seu logar o go-

vernador civil, que desprezou e

-mangzou das reclamações da opi-

nião publica! l'l para este aspiran-

te a rcposteiro do suas uragesta-

de ainda mio /icmt provado que O

governo tcnha culpa no negocio.

Tão duro de toutiço ainda o não

vimos.

Mas continua o homem:

Qua lhe parece Ipem que os

rcgimcns quim/'nativos não tccm res--

portsalrilidadc do desastres.

E duas linhas adeante con-

clue:

:sta demonstrado pois, que

o regimen gorernatíuo nada tem

com semelhantes acontecimentos.

Então está demonstrado ou pa-

rece-lhe? Em que tica“? O que está

demonstrado é a sua falta de

juizo.

Porque a republica não obstou

a que tivessem logar essas desgra-

ças.

Já lhe disseram que a Repu-

blica não traz os incendios nem

a morte na algibeira, como não

os traz a monarchia. Mas não dei-

Xou sem resposta ofticios succes-

sivos e relatorios do inspectordos

incendios. Mas castigou oempre-

zario e as proprias auctoridades,

o primeiro culpado de não ter

cumprido o regulamento geral, e

as segundas de não terem repa-

rado n'essa falta. Fez isso, era

isso que se queria que ñzesse a

monarchia, e é isso só que se dis-

cute. Nada mais.

Antes, continua, os reis team

«tido maior abncgaçdo que os _pre-

sidentes de rcpublicas. porque Gre-

'uy não foi a Marselha c o rcí Ham-

berto foi a Napoies por occasido do

choicra; porque a rainha de Hes-

panha perdoou. a cida aos revolto-

sos c Gracy não conscntiu que Pran-

zim' fosse a Italia (lar um beijo em

sua mãe., porque era em Italia que

estava a mãe do assassino.

Ora, em primeiro logar o cho-

«lera em Marselha não teve impor-

.tancia nenhuma c os presidentes

de republicas não precisam de an-

-dar à cata de popularidade. Pre-

cisam só de cumprir o seu dever,

nas oocasiões sérias em que elle

-se requer. E esse cumprem-no. E

quando não o cumprem vão para

o meio da rua, expulsos do po-

der. Vá vendo o paspalhão que a

ditt'erença é esta só! quuanto

que em Napoles a epidemia attin-

giu proporções assustador-as c

horríveis.

Em segundo logar, os presi-

dentes não precisam de perdoar

aos revoltosos porque não teem

pena ultima para elles.

Quanto á do beijo. o tolir'e.

qu" so pode ferver na panelln doi

tripeiro. Pranzini. autos da subir!

ao radal'also, ia n'um instantinlio

a italia dar um beijo na mãe. lá o¡

carrasco esperava por clic ncia

hora.l

iepetiinos: só da panolln es-

quentada do tripeiro patricia.

Em um (ii-'rm' a minha uz'r ao

Porto? Seria. mas nvio cru (1.77?,

deixei' entrar cm todos as maus-ar-

das c dar esmola aos desgraçados.

Então que queria este alma de

Deus que. a rainha fosse fazer ao

Porto “2 Sim, não indo a sr.“ l).

Maria Pia examinar as desgraças

e vêr os desgraçados, o que Íria

ella lift fazer? Dar beija mão“? Pas-

sear pela cidade“? Regular as vis-

tas dos papalvos? Que palerma l

t) seu devia' era ir lá; e, indo lá,

fazer aquillo que fez. Nem outra

coisa lhe era dado, nem outra coi-

sa permittido. O povo portugnez,

moralmvnlo. (lt-Yin ¡urudir aquel-

le grandissimo dcsnsttu. O ('hr'l'c

da nação, lendo o mesmo dever

moral dos portugiiHZeS. tinha a

mais o (lr-vvr oi'liitinl do seu rar-

go e da sua posição. lã (pu-m não

(-,omprchendc isto. não mlmira

que ache iliota o parallclo_ entre

os deveres do rei como primeiro

i'nncoionario do paiz e os d'um

amanuenso ou d'mn altares, quis

são dos ultimos na escada. Esta

no seu papel ii'engraixa botas.

Tanto mais que quam no muio

de tantos disparates ainda tem

estrs conhecimentos de sviitaxc

e de ararnuiatica: - quando um

rei ['rutrrnisa com o seu povo, clio-

rando com (elle «as desgraças que

o (if/ligo); se isto é cumprir um alc-

vcr. ainda assim merece elogio, por-

que tal coisa anda hoje i'nuilo cs-

qurzcida; (o elogio, ou o dever?)

cubrir, desaparolhar (apparelhe-se,

que desapparelhado é mais peri-

goso). lugar, pczar, etc, só mere-

ce que o mandem tratar das bom-

bas, que e otlicio mais facil e mais

leve que escrever para o publico.

Se queria 0 seu baptismo jor-

nalístico ahi o tem. Appareceu

com cabeça de Nacional. No dia

seguinte com cabeça de Patria.

Hoje ahi tica com cabeça de Tolo.

E continuará com ella da mesma

forma aos trambolhões.

Nem mais uma palavra. Que

os leitores teem coisas mais uteis

para ler e nos mais em que pen-

sar. Fique-se em paz e ás moscas.

 

Carta de_Lisboa

/i de Maio.

O telegrapho transmittiu-nos.

ha dias, que houvera um duello

de morte em Paris. Os jornaes

francezes, chegadOS hontem, rc-

ferem-se largamente a esse triste

successo. E os diarios de Lisboa,

hoje, publicam noticias desenvol-

vidas a esse respeito. narrando o

caso simplesmente. Portanto sem

o menor commentario sobre fa-

cto tão gravo e tão importante

na sua origem, nas suas relações

e nas suas consequencias.

Parece que as coisas se pas-

saram assim. Felix Dupuis e Fe-

lix [labertcram pintores de ta-

lento e davam-se como amigos.

N'uma reunião, em casa do _pri-

meiro, uma senhora leu um so-

neto laudatorio para Dupuis. Ha-

bert, sem mais nada, trocou dias

depois nos jornaes o soneto e a

poetisa, em artigo com as iniciaes

do proprio Dupuis. D'aqm a mdi-

gnação justissima d'este s o duel-

lo fatal que se sabe.

Não era occasião magnifica e

propicia para os nossos jornalis-

tas levantarem esse importantis-

simo problema social que se pren-

de com o duello? Era, se clles

soubessem mais alguma coisa

que defender toiradas e rastejar

em volta do cofre das g'aças. E

se os lamentamos, e se lhes di-

rigimos censuras constantes pela

sua ímmoralidade, é porque só

os diarios de bóa tiragem e pu-

blicidade poderiam obter a solu-

ção dos muitos problemas que

se agitam no mundo, por uma

0 PQVO DE ATEN!”

('nergica e sã ¡'iropaganda. Um so-

mzmario pode protestar, copo pro-

tiL-.stzilnos, Ii

SNJ-1 \'UZ Iii*

ambito em qui: elle se lo.

lJIipuis morreu. Mais uma po-

bre mulherquasi louca de dm',

sc'izundo os perindiros i'ram-vzes

rali-rem da triste esposa do mor-

to. Mais um cidadão talvnloso e

prolio arremessado ao tmnulo.

Mais uma familia talvez na des-

graça. Er'l'ltretanlo Íll'lliillllã, qnnm

não quizer passar por covarde,

quem quizer conservar os seus

foros de uol'ajosii e digno, terá

:l'arrostar com os nn-*smos puri-

gos e as mesmas desgraças para

sustentar no campo da honra os

prejuizos, as imperfeições, a de-

vassidao e a ignorancia d'uma so-

ciedade cruel e. bastarda.

U duello é o verdadeiro juizo

de Deus. E' a negação da justiça

dos homens. E' a mentira e a con-

tra prova da riVilisaçño.

:'\hi está! liupuis procedeu co-

mo um hmnem honesto. Hubert

como verdadeiro patife. E quem

paga a oil'cnsa é o proprio offen-

didol '

Admittc-se, o nimiamente dc-

centc? Do maneira nenhuma. Co-

mo não se admitte a brutalidade

poi'tuguoza do cajado ou pan. Tão

condemnavel e tão anti-social é

uma coisa como é outra. Tão

absurdo é o duello. como é a :a-

cetada nas ruas. Antes. mal por

mal, 0 dnello é mais digno e me-

nos perigoso. Porque testemu-

nhas sensatas e habeis o podem

reduzir a condições de certo

modo ad missiveis. quuanto que

os conilictos d'outra especie, não

sujeitos a regras nem a testemu-

nhas, teem todos os perigos e

aberrações do duello sem nenhu-

ma das suas decencias.

Claro é que mesmo aquelles,

que veem as coisas por esta ma-

neira levantada e justa, podem

algum dia recorrer, ou ter recor-

rido, a qualquer diesses expedien-

tes condemnavois. para satisfazer

aos preconceitos do meio social

em que vivam. Mas o que se quer

e evitar esses recursos extremos.

E, levar a sociedade a despir-se

de tolices, aberrações e prejuizos

deploraveis. E' que o legislador

saiba dignamente conservar e af-

lirmar a honra de todos por um

principio e dium modo Civilisa-

dore racional. E' impossivel obtê-

lo? Pelo contrario, não ha nada

mais rudimentar e mais facil.

t) sr. Candido de Moraes pro-

poz, ha tempos, na camara dos

pares, a creação de tribunaes de

honra para os militares. Logo o

dissemos aqui e outra vez o di-

zemos: tribunaes de honra para

todos, que a honra c a mesma

em todos os codigos e para to-

das as classes. Sim, tribunaos de

honra, que é a melhor e a mais

nobre instituição para resolver

essas pendencias, que põem em

risco a vida de tantos individuos

e o socego de tantas familias.

Eu não defendo a impunidade

dos calumniadorcs, nem quero a

houra de cada um arrastada pe-

las esterqneiras. Os tribunaes de

honra que admittam a prova. Se

eu chamar ladrão, assassino, ou

seductor a um individuo e esse

individuo me chamar aos tribu-

naes, estes que examinem a ac-

cusaçào e os seus elementos. Pro-

vada ella, que seja o homem lo-

go entregue ans tribunaes ordi-

narios para execução da lci com-

mum. Provada a sua falsidade,

que seja estigmatisado o meu pro-

cedimento, e eu condemnado a

uma multa, indemnisação ou qual-

quer castigo de natureza espe-

cial, e a sentença tornada publi-

ca e solcmne. Não seria a manei-

ra mais efficaz de aflirmar o brio

pessoal e a honra SOcial? Não sc-

ria o melhor desaggravo d'um ho-

mem e o melhor castigo do ou-

tro? Não seria mil vezes mais jus-

to, mais honroso, mais Civilisa-

dor, que esse campo da honra on-

de vae ficar morto o olTendido

para o que é duas_ vezes olfensoi'

e duas vezes assassino, assassi-

no physico e assassino moral.

:ipi-,nas ser condemiiado a dois

:maos dc prisão pelo

 

do ("Indigo Penal Portuguez? Quem

dira o contrario? E se ninguem

as isso é poul'o. A ousar!! contestar. porque se não

passa do pequeno aduntte, senão propaga, se não

defende este' hello principio e es-

ta Soberba soluçao?

tlrinm-se os tribunaes de hon-

ra. líquipare-se o duellista ao cri-

minoso commum, riscando do

Codigo Penal o artigo 38/1 e se-

guintes da Scrção 9. E teremos

prestado um grande serviço a ci-

vilisação e ao bem d'este paíz.

Olhem os srs. jornalistas toi-

reiros. serpaceos . barjonaceos,

rejimblicanareos e quejandos. que

é mais civico e mais glorioso

olhar para isto que para as mise-

ras intrigas de corrilho e torpe

propaganda em que andam envol-

vidos!

_Lia-se hoje n'uma corres-

pondencia de Bellas para o !Jia-

rio de Notícias:

«Cerca das 4 horas da tarde

uma grande manada do touros

atravessou esta villa por duas ve-

zes, com grave risco de vida de

muitas pessoas, porque seguiram

pela estrada da .-\gualva, d'onde

voltava muita geiitc da l'eira que

all¡ tera hoje logar. e que foi mui-

to concorrida; na volta os touros

estramalharam-se entrando al-

guns pela quinta do sr. Wimmer

aonde nos consta maltrataram um

homem.

Isto não pode continuar assim.

porque será expôr a vida de mui-

ta gente a um grave perigo. Es-

peramos que se tomem providen-

cias energicas para acabar de vez

com este abuso.)

Um argumento decisivo a fa-

vor das toiradasl

-Diz-se que o sr. Marianno

de Carvalho pensa em reduzir o

juro das inscripcões de 3 a 2 por

cento ou de O a 4. Para baralha

e dotes de grande ministro não ha

de ser mau. Quasi que podemos

afliançar que esse projecto está

na mente do ministro da fazenda.

_Um A/iccionado (nem sabe

escrever o que é!) pede aos hu-

manitarios que combatem as toi-

radas, que combatem tambem as

violencias com que são tratadas

as creanças no circo. Pois esta

claro que combatem c teem com-

batido! Com a difference de que

ao aficcionado foram necessarias

as toiradas para lhe chamarem

as 'attenções para as creanças.

E os que não são aficcionados não

precisaram d'isso. E'adiiferenca!

_Está coacto sua magestade

el-rei da Republica. Assim o re-

ferem certas gazetas ao mundo.

«Uh l Como está baixo aquelle

Seculo! Aquelle boletim parla-

mentar! Aqnolles artigos regene-

radoresl Aqueila attitude deplo-

ravel !r E ao mesmo tempo «gran-

de espirito, grande Magalhães Li-

ma, heroico cidadão! D

-l-lomemzinhos, mas olhae

que o sr. ?.Iagalhães Lima é dire-

ctor do Sonido. Logo se o Srculo

está baixo, se renega a sua mis-

são, se não faz boa politica repu-

blicana, quem tem a culpa é o

sr. Magalhães Lima. Elle só e

mais ninguem.

-Qnal historial E' um pobre

rapaz. Esta coacto.

Coacto! O sr. Magalhães Li-

ma, perdão, sua magestade el-rei

da republica está coacto l. ..

Que sucia de parvosl Nem va-

liam um piparote, se não fosse

evitar que o ridiculo d'elles al-

cance os principios que dizem

professar.

_Não queriamos terminar es-

ta carta sem dirigir duas palavras

ao sr. director geral dos correios.

Mas como conseguir que sua ex.“

nos attenda e nos ouçal Ahi vae

sempre para descargo de cons-

ciencia.

A ultima correspondencia pa-

ra o Povo dc Aveiro foi lançada

na caixa do Terreiro do Paço ás

sete horas e meia da tarde de

sexta-feira da ultima semana. Mui-

to a tempo, por conseguinte, de

chegar no sabbado de manhã ao

seu destino. Pois só foi entregue

no domingo ao destinatario res-

pectivo. Porque?

Pede-se, por caridade, ao mui

, _|alto, mui poderoso e mui santo

5111180 disõlsr. Guilhermina de Barros, que

 

tanto dGSpreza as rei-.lamações da

imprensa, haja por bem ter com-

paixão d'esies pobres esmeralda::

do jornaes, para que não estejam

a trabalhar dobalde, e do dos

transtornos e incominodos que

os seus subordinados causam :is

emprezas jornalísticas.

Mais nada. E quem não é im-

portuno deve ser servido.

Y.

 

Carta da Bairrada

Maio, 4.

Vão seguindo caminho de Lis-

boa os productos que a Bairrada

manda á exposição que vae abrir-

se na Avenida da Liberdade. Cré-

rnos que d'esta vez a Bairrada,

como região vinícola, terá uma

representação digna de apreço.

Sobretudo o concelho da M.“:illm-

da consta-nos que deu um num»-

roso contingente de expositores.

Us vinhos de exportação e os vi-

nhos de pasto d'esta localidade

irão, pois, disputar o seu justo

logar no. sympathico certamen

que se projecta realisar na capi-

tal. Uxalà que haja o maior cui-

dado no acondicionamento dos

vinhos que se destinam á expo-

sição. A epocha e o local não nos

parccem proprios para os vinhos

se conservarem, a menos que não

haja com elles o maximo cuida-

do, guardando cm recinto fresco

e socegado os vinhos que tiverem

de constituir o nucleo dos futu-

ros muzeus consulares, depois de .

feitas as provas pelo jury da ex-

posição. E. se estamos bem in-

formados, quasi todos os viticnl-

tores que mandaram Os seus vi-

nhos para Lisboa, os Cederam a

favor d'aquelles muzeus. Resta

que lá cheguem em condições de

boa prova, alias será tempo c di-

nheiro perdido.

*

a: ¡I'-

Vão adiantadas as cavas nas

vinhas. que trazem uma nascen-

ça geralmente animadora. U que

vae desanimaudo deveras o viti-

cultor é a apathia no mercado de

vinhos, havendo ainda muitas ade-

gas por vender. '

Ile

!i4 4¡

Falleceu na sua casa da Mala-

posta. perto de Magofores, o sr.

Joaquim de Freitas Cancella, lis-

ral de cantonciros da estrada 11.'

35~B, de Luzo a Mira. Era homem

estimnvel.
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Sem na“, traclucção do grego

em «verso portugaez. Sem tltllio,

traducçdo directa do russo em ver-

so portuguez.

Do notavel homem de scien-

cia, e nosso illustre amigo. o dr.

Francisco Ferraz de Macedo, que

é uma das glorias do districto do

Aveiro, onde nasceu, actualmente

em viagem soientifica pela Euro-

pa, recebemos ha muito os dois

livrinhos acima mencionados, de

que não temos dado noticia até

hoje pelo pouco espaço de quo

sempre dispomos.

O distincto anthropologista não

costuma empregar mal os .sr-us

ocios. E por isso, nos intervallos

das suas occupações sríentid

cas, entrega-se ao estudo das lin-

guas e da littcratura. Os traba-

lhos, que temos presente, são a

prova do que avançâmos; e, mais,

a prova, aliaz es'cusada porque já

estava feita, da agudeza e clareza

d'espirito do nosso amigo. Appren.

der-se o grego e o russo em meia

duzia de mezes. já é caso pouco

vulgar. Apprender uma coisaeou-

tra, a ponto de se traduzir corre-

ctamente poesias de Puchkin e

de Zenemvissis, só aos puros ta-

lentos é dado fazer.

De resto, ser-nos-hia necessa-

rio largo espaco para falar da ele-

gancia e do brilhantismo do ver-

so. Mas ainda bem que o merito

reconhecido do auctor nos dis.



pensa d'esso trabalho, dizendo por

si mais e melhor, do que nos po-

deriamos accrcscentar.

Agradecemos a olferta.

à:

0 Abbade Constantino,

traduzido de Ludwic ¡hih'uy por

Manuel Pinheiro (Jiagits. Paris-

Guillard, Aillaud a C.“

Eis um livro, que se distan-

ceia d'essa porcaria ele romances

que inundam para ahi o ¡mercado!

E' uma historia de gente honrada,

como o proprio auctor declara,

que os chefes de familia podem

metter em casa sem perigo da

mulher e das filhas a lerem. His-

toria, que poderia ser dolorosa e

monotona, porque é assim quasi

sempre a historia da gente hon-

rada, na phrase de llalévy, mas

que o não é. Um bom padre, que

treme muito pela salvação do seu

amigo medico, o qual não se con-

fessa nem acredita em Deus. Mas

o medico tão bom, tão amigo

dos pobres, tão honrado! O nin-

dico tem urna alma tão grande,

tão nobre! E o padre fez-se ami-

go d'elle. Amigo intimo,- amigo

inseparavel, que o recebe nos

braços, quando, ao acompanhar

como medico o seu regimento.

uma bala prussiana o derriba sem

vida.

Uh! Elle não acreditava em

Deus, mas elle foi SHIH duvida

para o céo. Era tão bom! E n'us-

te pensamento fixo o pad rc toma-

lhe conta do filho e manda-o edu-

car.

O rapaz cresce e herda as vir-

tudes do pac. Entrementcs appa-

rece uma americana riquíssima,

mas que fora pobrissiína, que

despreza os seus aduladorcs, a

opulencia, a loucura das gerar-

chias sociacs, para se apaixonar

e casar com o pobre official do

exercito franCez, o João, o lilho

do medico, probo, simples e

bom. -

Loem-se do princípio ao. tim

com o maximo agrado aquellas

folhas simples, despretenciosas,

suaves. A tradncção é que é por

vezes incorrecta. o que se com-

prehende. 0 sr. Pinheiro Chagas

paz-lhe o nome por baixo, mas

não foi elle, de facto, que as tra-

duziu. Socccde isso a muitos es-

criptores assobcrbados com tra-

balho.

4%

«um (lo Natan-austin, col-

lecclonador , preparador e

conservador. por Eduardo Sc-

queira. Porto-Livraria Cruz Cou-

tinho, editora. Rua dos Caldeirei-

ros, 48.

Já nos referimos largamente,

ha mezes, á primeira edição d'es-

te livro. Agora recebemos a se-

gunda, que vem mais aperfeiçoa-

dae correcta. E', pois, de cror

que tenha tanto exito, ou mais,

como teve a primeira.

:a

A Fateixa.-U director d'es-

ta excellente publicação lamenta

que nós não tivessemos citado o

artigo de Sulferino sobre o Mu-

zeu Municipal do Porto. Tem ra-

zão. Mas ao Povo de Aveiro nun-

ca lhe escasseia o assumpto e es-

casseia-lhe sempre o espaço, mo-

tivo porque nos artigos bibliogra-

phicos temos de ser muito mais

resumidos do que desejavamos.

Mas tem razão. U seu a seu do-

nol Porque o artigo de Sulferino

érealmente excellentc, e não o

dizemos por favor nem por con-

descendencia, que não temos fa-

vores nem condescencias d'essa

natureza. Antes poderemos pec-

car pelo defeito contrario. Dize-

mo-l'o porque é a verdade.

A Fatez'xa merece-nos todas

as sympathias no caminho em

que vao. Porque é d'isso que nós

precisamos n'este paiz Do escal-

pello, mancjado por mão firme e

decidida, que entre a fundo n'es-

te corpo social corrupto, a dc-

compór-se. E' da critica severa,

imparcial, fria, que oriente os es-

piritos no campo da justica e dos

progressos modernos. E a Fateima

reune essas condições por em-

quanto. Ora emquanto as reunir

_ esteja certa dos nossos applausos,

. ainda que pouco valham..  

.-

NOTICIARIO

0 «Povo de Aveiro» vel-

(lc-se em Lisboa, na rua do

Arsenal. n." 915.

wwe/@W

EXPEDIENTE

Vamos proceder a cobrança do

semestre que termina com o u."

325 do nosso jornal. Ficam díisto

avisados os nossos assignantes,

na certeza de que satisfarão os

recibos logo que elles lhe sejam

apresentados pelos empregados

do correio.

N'este lugariremos indicando

as localidades para onde faremos

a expedição.

_+-

Por um lapso involuntario te-

mos deixado de cumprimentar o

nosso college O Combate pelo seu

primeiro annivorsario. Rei-clio ho-

je os nossos cumprimentos, que

nem por virem tarde são menos

sincnros. E desejamos-lhe inil

prosperidades no caminho dignis-

simo que tem trilhailo até hoje.

_._____o_____

Attingiu a snmma de 1785090

réis a subscrípção aberta n'esta

cidade pelo sr. Antonio Pereira

Junior, um benelício das familias

noi-pssitmias das victimas do in-

ccndio do theatro Baqnet.

Aquclla quantia foi enviada

ielo sr. Pereira Junior ao sr. ha-

rão de Massarellos, presidente da

Associação Commercial do Porto,

a fim d'esta corporação a distri-

buir pelos infelizes necessitados

d'auuclla catastrophc.

Vae em seguida a copia do of-

ficio dirigido ao sr. Pereira Ju-

nior por aquelle titular:

Ill.'“° Sn-Tcnho a honra d'ac-

ousar a recepção do officio de v.

datado de 21.: do corrente que re-

cebi por mão do ill.“ sr. Augus-

to dos Santos Gomes, d'esta ci-

dade, bem CUlTlO a quantia de

*1783000 reis producto da subscri-

pção aberta por v. n'essa cidade

com o lim de soccorrer as victi-

mas sobreviventes do incendio

do theatro Baquet, e que v. se

serviu depositar nas minhas mãos

para ter a devida applicação.

Agradecendo a v. em nome da

corporação a que presido, a con-

fiança com que nos honra e em

nome dos infelizras neCessitados

a generosa iniciativa de v., apro-

veito o ensejo para apresentar a

v. os protestos da nossa conside-

ração e estima.

Deus guarde a v.-Portc e se-

cretaria da Associação Commer-

cial. 30 d'abril de '1888.-Sr. An-

tonio Pereira Junior. Aveiro-(As-

signado) Bardo de Mas-saradas, pre-

sidente.

-+--

Lo-se no Conimbriccnse:

«Consta que por occasião de

se inaugurar em Aveiro a estatua

de .lose Estevão será festejado

esse acontecimento com uma es-

plendída e civilisadora corrida de

touros.

Boa lembrança.

Ficará assim completo o le-

vantado pensamento, que levou

a construir-se na Serra do Pilar

uma p 'aça de touros, no mesmo

local em que o valente José Es-

tevão d efcnd eu heroícamente

aquelle baluarte da liberdade dos

ataques formidaveis das hostes

miguelistas.»

As corridas de touros que, sc-

gundo consta, serão dadas em

Aveiro para o proximo mez de

agosto, são promovidas por o pro-

prietario da praça, que quer apro-

veitar a occasião dos festejos pa-

ra explorar aquelle genero de dí-

vertiinentos.

Não fazem. pois, parte do pro-

gramma dos festejos com que se

pretender inaugurar a estatua do

eminente tribuno. E' uma sim-

ples especulação particular e nada

mais.

-_-c-__

Muito animado o espectaculo

realísado na quinta-feira, no thea-

tro Aveirense, a beneficio dos ar-

tistas do_ BaQuet. Grande concor-

0 P0V0 DE

vencia, vendo-se os camarotes e

frizas todos ocoupados.

Comquanto o drama de Octa-

vc Feuillet, A vida d'um rapaz

pobre, não seja dos de mais facil

execução, o seu desempenho na

nonte de quinta-feira foi muito

satisfactorio por parte de quasi

todos os que n'elle collaboraram,

o que lhes valeu muitos applau-

sos nos finaes de todos os actos,

além d'uma immensidade de for-

mosos bouqucts que lhes foram

olferecidos. Dos camarotes foram

lançadas para o palco muitas

pombas.

Deu notavel realce ao especta-

culo a orchestra, que era com-

posta na sua quasi totalidade por

os mais distinctos amadores d'es-

ta cidade e regida pelo sr. tenen-

te-ajudante Ferreira, de cavallaria

10. Todo o programma, que era

excellente, foi executado com uma

perfeição inexcedivel e vivamente

applanilido. .

Passava das '3 horas quando

lindon o espectaculo.

*+-

0 jornal francez Lc Moníteur

Vinil-oliva pnhlicon a seguinte noti-

cia a respeito de um novo reme-

dio contra a phyloxera:

«Um víticultor de Tolosa, M.

llugues Mortres, capitão da re-

serva, informa-nosd'nni novo pro-

cesso para combater a phyloxcrz.

com o qual obteve excellentes re-

suítados.

Na primavera, na occasião da

ascensão da seiva,em que a phy-

loxora acorda do somno hybcr-

nal, é o ensojo propício para o

tratamento. Para isso descobre-sc

o pé da cepa phyloxerada, tira-se

a casca da cepa para destruir os

ovos rl°ínverno postos pela phylo-

xera alada nas escoriações da

casca. Deitam-se na cova que se

faz a roda da cepa, dez grammas

doidas cabalíno, bem pisado. para

que possa ser facilmente dissol-

vido e cobre-se com alguma terra

misturada com estrume.

A agua da chuva ficando n”es-

sas covas por algum tempo, car-

rega-se ahi dos principios aereos

do alóes que se dissolve pouco a

pouco e dos principios fertilisau-

tes do estrume.

Este liquido infiltra-se pouco

a pouco na terra até as extremi-

dades das raizes onde se acham

as phyloxeras, que serão destrui-

das pelos alóes, insecticida pode-

roso. -

Tambem se pode, quando se

descortiça a cepa, regal-a com

uma solução de alóes na propor-

ção de õ grainmas por dois litros

d'agua.

Esta solução o feita a quente

e depois mistura-se-lhe agua fria

em quantidade Siiflicieiite.

Em Dai-(logue fez-se a expe-

riencia e viu-se no mez d'agosto

que as cepas assim tratadas ti-

nham prodnzido varas com o tri-

plo comprimento das do anno an-

tecedente.

No Jara, em Perriqui, onde as

raizes das cepas tinham sido tra-

tadas com 2 grammas d'alóes por

5 litros d'agua, a phyloxera foi

completamente destruída.)

____*____

0 Aguedense é o título de um

novo jornal que agora sahe em

Agueda o de que recebemos o

primeiro numero. E' semanal.

Que tenha larga vida.

__+_-

Segundo uma portaria do mi-

nisterio da fazenda, ha pouco pn-

blicada, no caminho de ferro de-

ve considerar-se bagagem, para o

eIYeito de isenção de direitos, o

vestuario e objectos de uso pes-

soal, quer roupas, quer mobília,

que apresentem signacs eviden-

tes de terem servido; por isso

que a restricção d'esta liberdade

só tem de entender-se com res-

peito aos objectos a não usa-

dos i) ou de consideravel valor, e

que podem introduzir-se no com-

mercio como quaesquer outros

que se importam, pagando direi-

tos, e que se destinam à venda

nos mercados,

Continuam a considerar-se co-

AVEIRO

 

faias da arte, officio ou profissão

dos viajantes.

As duvidas que se suscitarem

na execução do que fica determi-

nado, serão resolvidas conforme

rias e Fonte Nova, seguindo por

a estrada de Esgueira, os touros

que vão ser corridos na praca da.

Serra do Pilar, no Porto. Parece

incrivel que. se consentissI que

os preceitos actualmente. em vi- os touros :ni-:ui-essassem as ruas

 

por, cabendo à parte 0 direito de da cidade. com ::rave risco da vi-

rerorrer_ da decisão da alfandega da de muitas pessoas. Não ha,

para a administração geral das felizmente, desgraça nenhuma a

alfandegas e contribuições índi- lamentar, mas poderia havel-a,

rectas.

_.____..___

Está entregue aos tribunaes

um facto gravíssimo, praticado

ha dias na povoação da Gafanha.

Trata-se de um refinadíssimo pa-

tife, empregado nas obras da bar-

ra, qne violentou uma menorque

se occnpava nas mesmas obras,

chegando a amordacal-a com um

lenço para lhe suffocar os gritos

e poder assim praticar melhor o

repugnante crime.

Que grande malvado!

A justiça deve ser implaravel

para com tão desprezível creatin-

ra, que pari-ice ja ser usoíro em

porque ninguem esperam por tão

estranha visita.

Se as auctoridades de Aveiro

tivessem em alguma conta a vida

d'esta pobre gente não teriam

deixado passar ahi os touros

áquella hora, ou então procede-

riam energicamente contra quem

o fez. Mas foi o que se viu. Us

touros passaram e ellas não se im-

portaram com isso.

O gado fez muitos estragos

pelos campos proximos e deu

bastante trabalho aos campinos

para o desviarem de lá para fora.

a*

Em Villa Real, no sítio da Pon-

crimes ínlenticos praticados em te de Toírinhas, os ladrões assal-

outras innocentes creanças.

W_-

No concelho de Agueda tem-se

vendido vinho a 600 e 500 réis

cada almude, com tendencia pa-

ra baixa.

_+_.

tam quem por alli passa até de

dia, chegando a haver scenas de

pugilato entre os roubados e os

salteadores. Diz-se que na qua-

drilha anda uma mulher vestida

com trajos dilferentes do seu se-

xo, afñançando-se que os seus

instinctos são verdadeiramente

_ Enthusiastica _a recepção feita ferinos, pedindo aos companhei-

a estudantina commhricense hon- ros a morte dos infelizos que rou-

tem a tarde. A' sua chegada á es- bam.

tação subiram ao ar muitas gi-

randolas de foguetes e a phylar-

monica Amisade tocou o hymno

Academico,sendo levantados mui-

tos vivas a cidade de Aveiro, á

J

_$-

Pimucnçõns

Recebemos as seguintes, que

de Coimbra e as academias d'es- muito agradecemos:

tas. duas cidades.

Poz-se depois tudo em mar-

cha, vindo a estudantina a tocar

até ao Largo Municipal, acompa-

nhada por grande numero de col-

legas que tambem vieram de

Coimbra e pelos estudantes de

Aveiro, e seguida de grande im-

mensidade de povo e d'aquella

phylurmoníca.

Era grande o concurso de pes-

soas que esticionava na esta-

ção e pelas ruas por onde o cor-

tejo passou. sendo queimado mui-

to fogo á sua chegada ao Largo

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bellas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.°'l/i.-.-Editores,

Belem ó: C!, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

-- As Doidos em Paris, por

Xavier de Montepin, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a ñnissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° &Mu-Edito-

res, Belem d: C3, rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

- A [ilustração Portuguesa,

Municipal, onde a agglomeração revista litteraria e artistica. N.°

era immensa. Repetiram-se ahi 41, do quarto anno.-Assigna-se

os mesmos vivas, sendo caloro- na Travessa da Queimada, n-° 351

sameute correspondidos por

a multidão.

toda 1.° andar, Lisboa.

- 0 Mundo Elegante, magni-

Todos os membros da estu- ñCO jornal de mOdaS- N-° 48, do

dantína trajavam capa e batína, 2-° almo-

tmzendo por “nico dis““cmo_-
um laço de seda cor de rosa do

lado direito do peito.

t

O sarau principiou depois das

9 horas e meia da noute. U thea-

tro achava-se adornado com mui-

CONTRA A BEBILIDADE

ECOMMENDAMOS o Vinho Nutritlvo

de Carne e a Farinha Peitoral Fer-

ruginosa, da Pharmacia Franco-Filhos,

por se acharem legalmente auctori-

to gosto e a concorrencia de es- sados.

pectadores era enorme. Tudo

cheio.

A hora adiantada a que o es-

pectaculo terminou-depois das

duas-inhibe-nos de dar desen-

volvida noticia do que lá se pas-

sou e por isso seremos muito

breves.

Diremos, comtudo, que era

admiravel a afinação e certeza na

orchestra, sendo todo o program-

ma, que apenas solfreu uma pe-

 

_ÃÍNUNCIos

Genebra Moreira

HAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

H' a mais barata, mais aromatica e

 

quena alteração, executado de estomacal até hoje conhecida.

uma maneira brilhante, sob a di-

recção do distincto professor de

musica da Universidade e dire-

ctor da estudantina, o sr. dr.~Si-

mõvs de Carvalho.

As pahnas irrompiam de to-

dos os cantos do theatro, ao ter-

minar de cada numero de musi-

ca. Para o palco foram lançados

muitos bouqueta e algumas pom-

bas, havendo sempre um enthu-

siasmo indescriptivel.

Emfim foi um espectaculo de-

véras sympathico e que deixou

gratos recordações a quantos a

elle assistiram.

a.

A estudantína da hoje um ou-

¡tro sarau, sendo metade do pro-

ducto a beneficlo do theatro e a

outra metade para os pobres.

--_n.-_-_-

Passaram ahi um d'estes ulti-

mo bagagem as ferramentas, ins- mos dias, as 11 horas da manhã,

trumentos, livros, utensdios eal- pelas ruas de S. Martinho, Ola- beiroJunior.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paíz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 1884 o 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA (S: CJI e a rolha com a fir-

ma (/àc-simíle) dos fabricantes.

Contra a tosse

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente anctorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de Hygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das as pharmacias de Portugal e. (lo ,35-

trangeiro. Deposito geral na. pharmacia

Franco-Filhos, cm Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-
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Contra o debilidade l
AlthliA PEl'l'OltAL FERRUGINOSA l

DA PHARMA(le FRANCO, unica lc-

galmonto auctorisuda e privilegiada. E'

um tonico rueoiistituiiite e um precioso

_elemento repurador, muito agradavel e

de facildigestão/\proveita do niodomuis

extraordinario nos padeciinentos do pei-

to, falta de apetite, em eonvoleseentcs

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, o

em geral nos debilitados, qualquer que

Seja a causa da debilidade. Acha-so ii

Venda em todas as pharniaeias de l'or~

tuga] e do estrangeiro. Deposito geral

< na pharmauia Franco-Filhos, om Bu-

' lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacía e
d¡-(,gar¡a medkma¡ de Joao Bernal-do l indicados são altamente concen-

trados de nmneu'a que sairem bil-
' Ribeiro Junior.

 

E BUMMEREIM

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PABN. MARANHÃO,

CEARA' E manaus

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS P RIO

GRANDE DO SUL '

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe

a 858000 réis

Para :i província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, *19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

-_==__

ATTENÇÃO. - O aununciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

GRANDE DE P

A COMPANHIA FABRIL SINGER

ACABA DE FAZER UMA GRANDE BAIXl UE PREÇOS
NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RIVAL

MACHINAS_P_I_\_RA cosen

Novo estojo gratis para fazer trabalhos do phanlasio

CUIDADO COM_A_S IMITAÇÕES

.AS SEM RIVAL MACHIN'AS

ACHAM-SE Á VENDA EM AVEIRO

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

0 P031) DE Ali'lêlílí)

iüiiiooios DE Amo

l'eítoriil (Io cereja die .tiger

-U remedio mais s( guri) quo Ilit

para curar a Tosse, Bruni-lute,

Astlimu e Tubercuius pulmona-

res.

 

Extracto composto de. sal-

sap-arrilha do. .aver-Pora pu-

rilioar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escropliulus.

0 remedio de Ayer contra

as _setores-Pobres intermitentes

e biliosas.

Yinon DO CABEL-
Todos os remedios que ficam 1.o no; AYI'JI' _

l lmpudu que o ua-

hullo se tor ne

hrunuo o restaura

ao cabello ::risa-

ilio a sua vitali-

dade o formosura.

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

l'ilnias catharticas (le .lyer

-_() melhor purgativo, suaw, iu-

teiraiiicnte vegetal.

 

Acido Phosphoto de Horsford's

E' um agradavel e saudavel IIEFRESCO. Misturado apenas com
agua e assumir faz uma bebida deliciosa, e 4': um espucilioo contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

, 1- a digestão. E' baratissimo porque basta meia colhcrinha do acido para
how“, meio copo de agua. _ _ . _

0.; agentes JAMES CASSEIS Sa (1.1, rua do Mousmho da Silveira,
'127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Faciiltativos que

as requisitarem.

 

Perfeito Dcslnicctante e Pnriiloante
para desintectar casas e latrinas; tambem o excellente para tirar gordura de n0-
doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pliarmauias e drogarias. Preço, 2-10 réis.
.--____

LOTERIAS

iruoroo IGNACIO DA FONSECA, :amorosas:
nal, 56 a 64. usnoA, e filial no PORTO, Feira de s.
Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e
ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento
de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespaiiliola.

de .naum,

  

Satisfaz todos os pedidos, ria volta do correio, em carta re-
gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas
tambem ein cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente

tas na occasião da requisição do jogo,

culares.

os commerciantes que quizerem ampliar o seu commercio
e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo
os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á
vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo
a ganhar e nada a perder!

. fazer o pedido d'es-

isto para os pedidos parti-

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-
res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 4.15800 reis; meios bilhetes a 26/100;

oitavos a 600; e cautellas a 520,

e 39 réis.

_ quartos a 15200;

M0, 260, 220, '130, 110, 65, 55, 4.5

 

Os commerciantes da provincia,

ciar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

I

qm'. quizercm nego- I

  

que nas províncias o de 18.500 reis por um :HERO (363
dias). !Decreto de 23 do setembro do 18H15. pnlriiccado no
«Diario do Governo» de, 28 de setembro ele l 3158601.” 20.)

  

0 rainhista JUNHO Ignacio do Fonseca ¡n'omptiíioa-se
a dai' todos as expliuiçñt's e ai boni servir o publico, quer para Jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMBISTA

Antonio Ignacio do Fonseca

oo, ou oo .iiisout, oi

______ EISÃBQA

Joio AUGUSTO DE SOUZA
COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fochos. fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

osposrro AMERiCANÊ

AppareZ/zos, Utencz'lz'os e Implementos Domestz'cos,

Agrícolas e Industria“.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America.
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RUA 139389910 DA
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SILVEIRA, 127. PORTO.
anz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

HYDHAULIGAS CULINARIOB.

DePOÇ0,CYSTERllt&c. mms-DB 8M

.um LOUÇAS oi: nono

tcmco-rsrmo" "AGATE"

Para vedar gado, àc. P““ "mü'l'dàfumu

._ 5;. _

emo: nnomo n¡ ' '- A R205-

mos DE m0 Debulliadoras do liillio.
¡incolo- o pretos pm __

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para Fructaa e Droga.

n OUTRO'

ESPECIALIDADES, to.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)~TUBBINA DE FERRO-mim¡

o mais Iconouiico possivel para elevar agua. n qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(couronoo).

   

MACHINAS E Asññoios DNERSOSÊoÉi ENCOMMENDA.

Aceita-u ORI)le para os Estados Unidos da America, e para Inglaterra

“WA»vs/VW¡~\hwn,~V~/\ r-MnN-,vvuv v“:VWW
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ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT cassan, Agente,

127, MOUSIRHO DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N.“ 250.)

 

REÇOS

POR 500 REIS SEMANAES

EBM ERANIIES DESEUN'I'IIS i PBUMP'I'U PAGAMINM W

ADQUIREM-SE AS

MEõEENEàES @ESER

s INGE 'R

com ensino gratis o illimitado om casa tlo comprador

CONCERTO; GRATIS!

GARANTIA lttllllTAlli

BORDADOS A ALTO BELEVO FEITOS COM LÁ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHlA FABRIL SINGER


